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Os preços da batata continuam remuneradores, apesar de um recuo entre 19 e 20% em relação aos preços praticados no 
período de abril a maio. 

As boas cotações têm estimulado o  arranquio  e  a  comercialização rápida dos  tubérculos,  a  considerar  pela 
percentagem de áreas colhidas até o momento, as quais somam 41%, contra 31% no ano passado. Com isto, a pressão de 
oferta, no mês de junho,  acabou ocasionando queda nos preços.

No  varejo,  os  preços  praticados  chegam a  ter  acréscimos  de  119% em relação  aos  preços  recebidos  pelos 
bataticultores. O fato é que a alta de preços no segmento varejista, posicionou a batata como um dos produtos de maior 
aumento dentre os alimentos básicos.

Observa-se  que,  nas  semanas  em  que  os  preço  recebidos  pelos  produtores  tiveram  picos,  as  margens  de 
comercialização foram estreitadas, pois, do contrário, a alta de preços ao consumidor acabaria retraindo o consumo.

BATATA LISA - PARANÁ - MARGEM BRUTA 
TOTAL DE COMERCIALIZAÇÃO E "MARKUP" 
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BATATA LISA - PARANÁ - PREÇOS RECEBIDOS 
PELO PRODUTOR E PREÇOS NO VAREJO - 

MARÇO A JUNHO DE 2001
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